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RESUMO: No presente trabalho encontra-se algumas reflexões acerca do processo de 
planejamento  e  regência  do estágio  supervisionado  em história,  na cidade  de  Santo 
Antonio de Jesus-Ba, entre os meses de outubro e dezembro de 2010.  A experiência 
deu-se em uma turma de Educação de Jovens e Adultos nas 1ª e 2ª série do ensino 
médio. Assim, serão apontados alguns elementos gerais que caracterizaram o estágio, a 
proposta  de ensino  elaborada  para  a  turma,  bem como as  diversas  aprendizagens  e 
experiências obtidas. Discute-se ainda o papel do ensino de história e da educação, bem 
como  alguns  procedimentos  metodológicos  adotados  em  sala  de  aula,  focando  nas 
descobertas e contribuição do estágio para o papel do professor. 
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“Novas idéias abrem possibilidades de mudança, mas não 
mudam. O que muda a realidade é a pratica”.  
Celso Vasconcellos
De acordo com a proposta dos cursos de Licenciatura, os mesmos constituem-se 
como uma graduação que tem por objetivo geral preparar profissionais para o exercício 
da docência nos primeiro e segundo graus do ensino básico. Em consonância com esta 
proposta,  o  curso  de  licenciatura  em história  além de  pretender  formar  professores 
capazes de atuar como educadores, busca promover o exercício da pesquisa através dos 
saberes teórico-metodológicos necessários ao  ofício de historiador tornando-o apto a 
compreender as sociedades nas suas variadas dimensões. Neste sentido ao articular os 
conhecimentos históricos acumulados com as competências pedagógicas desenvolvidas 
no  decorrer  do  curso,  o  caráter  de  formação  de  professores  do  mesmo  é  projetado 
atendendo ao cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
9394/96) que regula os diferentes níveis educacionais do Brasil.
1 Aluno do  IX  semestre  do  Curso  de  Licenciatura  Plena  em História  do  Departamento  de  Ciências 
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Os teóricos  que  discutem a  prática  de  ensino  e  a  pedagogia  afirmam que o 
estágio  é  o  eixo  central  na  formação  de  professores,  pois  é  através  dele  que  o 
profissional conhece os aspectos indispensáveis para a sua formação, a construção da 
identidade docente e dos saberes do dia-a-dia. Neste sentido, partindo deste ponto de 
vista, e tomando por base a realização da regência exigida pelo componente curricular 
de  Ensino  Supervisionado  em  História,  o  presente  trabalho  objetiva  expor  as 
experiências vivenciadas neste período de outubro a dezembro de 2010, cujas atividades 
foram desenvolvidas no Colégio Estadual Renato Machado, com os alunos e alunas dos 
1º e 2º anos do Tempo Formativo III “Aprender a Fazer” eixo VI.
A efetivação do estágio nos cursos de licenciatura é uma exigência da Lei de 
Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  (LDB,  nº.  9394/96),  que  visa  garantir  a 
oportunidade dos graduandos vivenciarem a experiência do espaço escolar no período 
da sua formação e descobrirem suas dificuldades e habilidades, bem como aperfeiçoar 
sua prática no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, à luz 
destes  enunciados  entendemos  que  os  estágios  supervisionados  possibilitam  o 
licenciando manter um contato com o ambiente de trabalho e colocar em prática várias 
habilidades adquiridas durante o curso, bem como constitui-se como um momento de 
fundamental  importância  no processo de formação profissional.  Nesta  linha Pimenta 
(2004),  defende  que  a  finalidade  do  estágio  “[...]  é  propiciar  ao/a  aluno/a  uma 
aproximação à realidade a qual atuará. Assim, o estágio se afasta da compreensão até 
então corrente, de que seria a parte prática do curso”. (PIMENTA, 2004 p. 45).
Assim, o estágio supervisionado tem caráter bastante significativo nos cursos de 
licenciatura, pois possibilita o graduando a vivenciar importantes experiências em sala 
de aula, o que torna esse momento muito rico.   
Neste  contexto,  serão  apontados  os  elementos  gerais  que  caracterizaram  o 
estágio, através das análises feitas desde o período de observação até a regência, tendo 
em vista que o acompanhamento diário das aulas e atividades propostas, executadas 
suas  particularidades  encontram-se  expostas  no  diário  de  bordo,  cujos  relatos 
encontram-se em anexo deste memorial. 
A PROPOSTA TEMÁTICA
Na  construção  do  conhecimento  torna-se  necessário,  para  um  melhor 
aprendizado,  que  o  educando  atribua  significado/sentido  ao  conteúdo  que  está 
aprendendo,  com  o  intuito  de  melhorar  o  ensino,  bem  como  a  produção  do 
conhecimento e não mais estar alienado aos métodos de memorização. Neste contexto, a 
disciplina história assume um desafio imenso, pois, neste contexto, o ensino não pode 
estar pautado no sentido de reprodução do conhecimento histórico, mas elaborar a partir 
dele  diversas  propostas  de  ensino  que  aproximem  os  alunos  do  saber  histórico 
acumulado, dialogando com questões que tocam a sua curiosidade. Assim, o ensino de 
história,  estrategicamente,  deve  estimular  a  compreensão  e  percepção  por  parte  dos 
alunos em sentir-se sujeito do processo, para que a construção do conhecimento se dê de 
forma efetiva.
Faz-se necessário registrar que a construção do conhecimento histórico, a partir 
dos teóricos da escola dos Annales, vem passando por várias transformações, em que os 
historiadores vêm sugerindo novas abordagens, baseadas em diversas temáticas ligadas 
a história social, cultural e do cotidiano, de modo que estão possibilitando uma visão 
mais abrangente do contexto histórico. Entretanto,  paralelamente a estas mudanças, o 
ensino de história na sala de aula do ensino básico não vem acompanhando os avanços 
historiográficos desenvolvidos em torno dos métodos e objetos de análise da história. 
Neste sentido, o desafio que se coloca é de garantir que esta disciplina no ensino básico 
consiga fornecer aos educandos os elementos necessários para formação de uma visão 
crítica e transformadora perante esta sociedade tão desigual. 
Diante de tais considerações acerca das mudanças e perspectivas colocadas para 
o campo da história, faz-se necessário apresentar para o ensino de história propostas que 
dê ao aluno condições de entender a dinâmica da história e os desdobramentos políticos, 
sociais, culturais e seus reflexos na sociedade atual. Neste sentido a proposta de ensino 
apresentada como eixo articulador dos conteúdos da IV unidade dos 1º e 2º ano do 
ensino médio, eixo VI da EJA refere-se a seguinte temática: As políticas internacionais  
e seus desdobramentos no Brasil. Tal temática visou articular  os acontecimentos  do 
plano  internacional  que  tiveram  repercussões  no  Brasil,  bem  como  implicou  na 
construção  deste  país  continental,  contribuindo  para  sua  constituição,  embates, 
configuração política, econômica, social, ambiental e intelectual. 
Este tema justificou-se na necessidade de levar os alunos a pensar a história do 
Brasil  a  partir  da  conjuntura  internacional,  sobretudo  com  os  desdobramentos  e 
impactos que tais acontecimentos tiveram no país, bem como as trocas estabelecidas 
neste  contexto.  Assim,  o  tema  relacionado  ao  “cenário  brasileiro  em  meio  ao 
internacional”  contribuiu  para  reflexão  acerca  das  relações  estabelecidas  entre  a 
constituição da nação brasileira e as interferências do plano internacional, de modo que 
não entenda os acontecimentos do Brasil como apêndice ou mero reflexo do cenário 
internacional, mas perceber a dinâmica interna do país num contexto mais generalizado 
de trocas  e  experiências  de  uma sociedade  que não  esteve isolada  ao  longo da sua 
história. 
Assim, o referido tema procurou atender aos requisitos necessários aos 1º e 2º 
ano do eixo VI da EJA, uma vez que a configuração desta turma indica um perfil de 
trabalhadores,  pais  e  mães  de família,  que só dispõem da noite  para estudar,  e  que 
depois  de um longo dia  de trabalho,  buscam acesso ao estudo nesta  modalidade  de 
ensino. Diante desses traços é pertinente e indispensável trabalhar, os acontecimentos 
que  desencadearam  processos  políticos  e  sociais,  e  configuraram  as  mudanças  e 
permanências ao longo da história do Brasil.
Através da proposta metodológica apresentada, a  execução do estágio deu-se a 
partir  da  lógica  da  sala  de  aula  como  um  espaço  educativo  de  construção  e 
problematização dos saberes vivos e dinâmicos que façam sentido para quem ensina e 
para quem aprende, através de novas linguagens e conceitos que tranforme as aulas de 
história em instrumentos para a formação cidadã. 
ANALISANDO A REGÊNCIA: OS TRIUNFOS E AS TRANSFORMAÇÕES
Desde  o  ingresso  no  curso  de  licenciatura  em  história  muitas  foram  as 
expectativas atribuídas ao momento do estágio. Diversos eram os questionamentos que 
surgiam a todo instante no que diz respeito a condução de tal atividade, afinal este seria 
o momento em que teria a oportunidade de vivenciar diversas experiências em sala de 
aula  e  poder,  desse  modo,  colocar  em  prática  tudo  o  que  foi  desenvolvido  na 
universidade com a realidade do ambiente escolar. 
Faz-se importante ressaltar que essa modalidade de ensino é destinada aos que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 
“adequada”,  sendo,  portanto  obrigatório  que  o aluno tenha  no mínimo 18 anos.  Ao 
analisar isso, confesso que fiquei com muito medo, pois iria encarar pela primeira vez 
uma sala de aula, e com a particularidade de ter alunos com idade superior ou igual a 
minha, muitos com uma experiência de vida que eu não tenho.  A partir destes dados, 
fiz inúmeras pesquisas sobre esta modalidade de ensino e, principalmente com trabalhar 
com este segmento. Após algumas leituras cheguei a conclusão que deveria valorizar e 
buscar propiciar ao aluno a questionar, a pensar de forma critica e consciente. Com este 
entendimento fiquei mais tranqüilo sobre qual seria o meu objetivo naquela sala de aula.
Com o inicio  dos  planejamentos  para  atuação  na  sala  de aula  e  revisão  dos 
teóricos da pedagogia e ensino de história, retomei algumas discussões que afirmam 
fazer parte do papel do educador a tarefa de incitar,  instigar os alunos a buscar pelo 
aprendizado e a querer aprender cada vez mais. As conversas iniciais com a professora 
regente e as primeiras observações feitas em sala de aula me permitiram concluir que eu 
havia  feito  a  escolha  certa,  pois  estaria  trabalhando  com um grupo  de  alunos  que 
objetivavam de fato estudar, bem como poderia contribuir para a formação de um grupo 
de estudantes oriundos das camadas populares.
Foi neste contexto que resolvi de fato aceitar o desafio de trabalhar com essa 
modalidade de ensino e a partir desta oportunidade, procurei me dedicar muito, ainda 
que  a  escola  não  oferecesse  adequadamente  as  condições  físicas,  materiais  e 
pedagógicas para execução da verdadeira proposta de ensino de EJA. 
Com a aproximação do inicio da regência fiquei super nervoso e preocupado, 
entretanto estava seguro com relação aos meus objetivos e tarefas neste espaço. Com o 
inicio  das aulas  percebi  que deveria  ter  um contato maior  com cada  estudante  para 
conseguir encaminhar minhas  aulas com maior fluidez.  Neste sentido fiz questão de 
conhecer a vida de cada um para estabelecer um vinculo pára além do professor-aluno. 
Com o passar das aulas fui percebendo que o trabalho estava fluindo e que os alunos 
estavam gostando do método de trabalho.
Um dos pontos mais significativos deste estágio foram nos momentos extra-sala 
de  aula,  onde  os  alunos  me  encontravam quase  sempre  na  sala  dos  professores  ou 
direção e faziam questão de conversar comigo assuntos pára além da disciplina.  Em 
muitos momentos fiquei confuso quanto aos questionamentos e pedidos de conselho por 
se tratar de uma faixa etária maior que a minha, mas tentei tratar isso com naturalidade 
e,  com  a  maior  tranqüilidade  possível  tentar  ajudar  os  alunos.  Diversos  foram  os 
momentos de pedidos de ajudas ou desabafos no que se refere a questões familiares. 
Não posso deixar de levar em consideração também, os anseios e expectativas que os 
alunos  de  EJA possuem.  Identifiquei  que  alguns  estavam estudando  pela  busca  do 
conhecimento  e  aperfeiçoamento;  outros  pela  necessidade  de concluírem os  estudos 
para ter maior possibilidade de encontrar um emprego, ou quando já possuíam, de ter a 
oportunidade  de  crescimento,  enquanto  outros  desejavam entender  melhor  o  mundo 
para ter uma participação mais ativa.
Neste  sentido  considero  como  ponto  positivo  deste  estágio  a  relação  que 
conseguir criar com os meus alunos, de amizade e confiança no trabalho que eu estava 
desempenhando. Por se tratar de Educação de Jovens e Adultos e, que, para trabalhar 
nesta sala de aula, requer que o professor esteja envolvido em projetos sociais e consiga 
fazer a articulação dos saberes historicamente acumulados com questões da realidade 
mais imediata dos alunos, julgo importante este sentido que cumpre a EJA, entretanto 
cumpre  salientar  que  esta  proposta  é  dificilmente  colocada  em  prática.  E  aqui  se 
apresenta o aspecto negativo deste estágio, ou melhor, não que seja da minha atuação 
em sala de aula, mas no que se refere a proposta de ensino de EJA e a realidade da sala 
de aula.
Cheguei ao entendimento que a EJA, neste caso particular, é aplicada como uma 
espécie  de ensino regular  compactado,  porque o ensino dele  não se diferencia,  pelo 
menos em nível de prática docente observada, com o ensino ofertado na modalidade 
regular. Desta forma, tentando se aproximar da verdadeira proposta da EJA, segundo os 
seus  documentos  orientadores  propus um ensino de história  voltado à realidade  dos 
alunos,  para  que  os  mesmos  se  vejam  na  construção  desta  “ciência/arte”  chamada 
história. 
Compreendo  que  o  ensino  de  história  para  EJA  deva  contribuir  para  a 
formação/desenvolvimento de valores humanitários que vêm se perdendo em meio à 
lógica das sociedades do consumo.  Neste contexto,  a verdadeira proposta da EJA é 
trabalhar uma articulação entre a educação e a realidade social do aluno e, portanto o 
ensino de história assumiria uma posição estratégica ao discutir, por exemplo, a ética, a 
cidadania,  identidade,  a  educação  como  direito  de  todos,  os  direitos  humanos,  a 
diversidade,  a  tolerância  religiosa,  enfim  temas  que  contribuam  para  a  formação 
humanitária  de  cada  aluno,  cidadão  deste  mundo.
Assim, tendo em vista a modalidade de ensino, perfil dos alunos e conteúdos a 
serem trabalhados,  bem como a quantidade  de tempo ofertada,  procurei  articular  os 
conteúdos selecionados com a realidade mais imediata dos educandos. A proposta da 
regente era trabalhar desde a “descoberta da América até os tempos atuais”, por conta 
do atraso que houve nas primeiras  unidades do ano.  A sua intenção era trabalhar  a 
quantidade  maior  de  assuntos,  pois  no  3º  ano  (eixo  VII)  os  alunos  não  teriam  a 
disciplina  História.  A  partir  desse  contexto,  organizei  as  aulas  de  forma  dinâmica, 
buscando  sempre  no  processo  de  ensino  aprendizagem interagir  com os  alunos,  ao 
mesmo tempo, incentivando a consciência crítica dos mesmos.
 Colocado  estes  elementos  e,  percebendo  a  impossibilidade  de  trabalhar  os 
assuntos propostos procurei, a partir do planejamento, selecionar os conteúdos sob um 
eixo comum que dialogasse com a realidade dos alunos da EJA e que apresentasse um 
nível  de  aproximação  e  interesse  para  que  fossem  desenvolvidos  e  trabalhados 
interativamente com o processo de construção do conhecimento, tais como: a utilização 
de  vários  recursos  didáticos;  debates  e  discussões,  como  formas  de  desenvolver  a 
capacidade de argumentar, ouvir e refletir sobre o ponto de vista do outro e explicitar o 
próprio raciocínio, leitura de textos, comparação com fatos atuais e análise de músicas.
Neste  sentido,  busquei  fazer  várias  pesquisas bibliográficas,  trabalhando com 
várias fontes como atestam os planos de aula, bem como a seleção de alguns vídeos, 
além de consultar alguns professores a respeito dos planos construídos e de algumas 
dúvidas em relação aos conteúdos, com o intuito de desenvolver um bom trabalho na 
turma indicada.  A intenção era fazer um planejamento “participativo” com a professora 
supervisora  e  regente  para  que  os  assuntos  fossem trabalhados  com os  alunos  num 
processo dinâmico e  envolvente.   Um dos problemas  encontrados  foi  à  ausência  de 
material didático, que impossibilitava o aluno de ter um acompanhamento maior dos 
assuntos trabalhados.
Assim, no que tange aos procedimentos metodológicos, procurei fazer com que 
minhas aulas fossem bastante dinâmicas e interativas, visto que a turma a qual lecionei é 
do noturno, e os alunos se encontravam quase sempre cansados com o intenso dia de 
trabalho.  Através  destas  observações  constatei  que  os  alunos  precisavam  de  aulas 
diferenciadas, não podendo assim, fazer uso de uma metodologia tradicional expositiva 
como havia  sendo, muitas  vezes,  utilizada  pela professora.  Assim,  fiz uso de novos 
métodos de ensino, buscando intervir  na realidade de cada aluno, procurando assim, 
fazer as mudanças necessárias para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
Cumpre salientar que, durante o período de estágio fiz uso da TV Pen drive, 
sendo este um momento muito prazeroso e gratificante, uma vez que os alunos, de uma 
forma geral, ficaram eufóricos com a novidade e se envolveram bastante, sem contar na 
facilidade da exposição das aulas, ao fazer uso, de slides, filmes, documentários, enfim, 
tornando as aulas muito mais encantadoras. Cumpre salientar a importância das leituras 
compartilhadas o que, inicialmente, foi visto com certa estranheza pelos alunos, pois 
como  a  maioria  dos  alunos  sentia  dificuldade  para  ler,  assim,  o  restante  da  turma 
acabava fazendo algumas críticas, até que aos poucos conseguimos tornar este espaço 
prazeroso e participativo.  Fiz uso também de algumas dinâmicas,  textos ilustrativos, 
enfim  o  que  contribuiu,  de  forma  ímpar,  para  um  maior  envolvimento  dos  alunos 
durante as aulas. 
Em relação ao processo avaliativo, encarei como mais um desafio, ou seja, mais 
uma barreira a ser rompida, visto que os alunos, em sua maioria, estavam acostumados a 
métodos tradicionais como testes e provas. Nesse sentido, levei para a sala de aula a 
possibilidade  de  desenvolver  várias  atividades  lúdicas,  no  intuito  de  contemplar  os 
meios de avaliação. Deste modo, vale ressaltar a importância do processo avaliativo, 
uma vez que este não deve ser visto como algo que represente medo ou punição, mas 
sim aprendizado. O professor deve se comportar de maneira flexível sempre que o aluno 
demonstrar  alguma dificuldade  na solução  de  quaisquer  atividades,  buscando assim, 
alcançar  os  objetivos  propostos,  os  quais  não  se  resumem  apenas  aos  aspectos 
quantitativos.
AUTO-AVALIAÇÃO: PROCESSO DE RESSIGNIFICAÇÃO DA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA
Ensinar história em um mundo cada vez mais aberto a novos conhecimentos e 
interpretações, constitui-se como uma tarefa talvez dramática e que requer um trabalho 
aprofundado com a  questão  da  incorporação  de  novos  temas,  objetos,  linguagens  e 
possibilidades de ensino que preze por uma prática acolhedora de diversas situações. 
Neste contexto, enquanto estudante do curso de licenciatura em história posso afirmar 
que este estágio supervisionado que foi realizado em um curto período de tempo, em 
meio a alguns problemas,  não foi capaz de me fornecer todas as habilidades suficientes 
para  se  tornar  um profissional  excelente,  competente  e  exemplar,  nem seria  esta  a 
proposta,  contudo,  me  fez  refletir  que  a  profissão  docente  é  incumbida  de  muitas 
responsabilidades, desafios e prazeres. 
Este  período,  ainda  que  transitório,  caracteriza-se  como  um  exercício  de 
participação, de negociação e também de conquistas. A experiência como regente, além 
de contribuir para minha formação enquanto futuro docente me fez pensar no papel do 
educador, na responsabilidade atribuída a cada profissional. Assim, pude perceber que o 
estágio é uma etapa que não pode ser desprezada, já que este contribui para a melhoria 
da nossa prática pedagógica. 
Cumpre lembrar que o estágio é um momento pelo qual nos deparamos com a 
realidade do sistema educacional da escola pública, com seus problemas, carências e 
dificuldades. Além disso, é preciso lembrar que o estágio é apenas uma etapa no longo 
caminho que compreende a vida profissional. 
Ao fazer esta analise, considero que foi super válida a experiência do estágio à 
luz do que Selva Guimarães Fonseca nos diz quando compreende que:
“ensinar e aprender história requer de nós, professores de 
história,  a  retomada  de  uma  velha  questão:  o  papel 
formativo do ensino de história. Devemos pensar sobre a 
possibilidade  educativa  da  história,  ou  seja,  a  história 
como saber disciplinar que tem um papel fundamental na 
formação  da  consciência  histórica  do  homem  [e  das 
mulheres],  sujeito  de  uma  sociedade  marcada  por 
diferenças  e  desigualdades  múltiplas.  Requer  assumir  o 
ofício  de professor de história  como uma forma de luta 
política e cultural.” (p.37)
Neste sentido, acredito que em função do esforço de fazer um bom trabalho, 
mpre com a ajuda e orientação das professoras supervisora e regente, tenha conseguido 
executar  a  proposta  de  ensino  planejada  inicialmente,  bem  como  ter  deixado  boas 
impressões  para  os  alunos,  em  relação  às  aulas,  aos  conteúdos  ministrados  e, 
principalmente quanto à importância da disciplina de história. 
Enquanto estudante do curso de licenciatura plena em história que, em tese sairei 
apto ao exercício da profissão, entendo que mais este contato com o ambiente escolar 
serviu bastante para reafirmar meus projetos de ser educador. As vivências do estágio 
me  fizeram consolidar  o  entendimento  que  o  espaço  da  sala  de  aula  é  um espaço 
privilegiado e estratégico para quem tem o interesse de propor uma transformação na 
sociedade.  Ao  professor,  neste  sentido,  cumpre  a  tarefa  de  assumir,  não  de  forma 
protagonista,  mas,  de  forma  atuante  o  papel  do  profissional  com  responsabilidade 
social.
Isto  posto  penso,  neste  momento,  que  apesar  das  adversidades  propostas  e 
estimuladas  por  um projeto  de  educação  que  atende  a  lógica  neoliberal  do  sistema 
capitalista,  a  função  do  professor  neste  cenário,  assume  um  caráter  de  notável 
importância quando exerce a responsabilidade de educar através das demandas sociais. 
Como  afirma  o  sociólogo  e  professor  Florestan  Fernandes:  “feita  a  revolução  nas 
escolas, o povo a fará nas ruas”. Neste sentido, estando neste espaço privilegiado, o 
professor tem a oportunidade, portanto, de contribuir para a construção de um mundo 
melhor, uma vez que neste espaço ele é, quase somente, um formador de idéias.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Busquei  neste  trabalho  apresentar  alguns  aspectos  do  processo  laborativo  e 
execucional do projeto proposto pelo componente de estágio supervisionado como uma 
possibilidade de se ensinar história. Saliento que o auxílio prestado na construção do 
projeto  e  na aplicação  do mesmo por  parte  da professora  orientadora,  à  luz  do seu 
referencial  teórico-metodológico,  contribuiu muito para a satisfação da realização da 
atividade. Além disso, entendo que propostas como essas, para além de representarem 
uma atividade avaliativa de um componente curricular do curso podem proporcionar 
uma maior integração entre a universidade e as escolas na medida em que põem em 
cena propostas e personagens dispostos a diversificar o ensino.
 Considero  que  o  estágio  quando  planejado  através  de  projetos  de  ensino 
dinamizados  contribui  expressivamente  para  a  efetivação  de  uma  boa  relação  entre 
teoria  e  prática  e  o  próprio  processo  de  ensino-aprendizagem.  Assim,  diante  dos 
elementos  apontados  no  corpo  deste  texto,  posso  reconhecer  a  potencialidade  do 
componente de estágio, de modo que o exercício do ensino me faz cada vez mais atestar 
que quero ser educador.
REFERÊNCIAS
APOLINÁRIO, Maria Raquel. Projeto Araibá: História. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 
2007.
BOULOS Júnior, Alfredo. História: sociedade e cidadania. 1ª Edição, São Paulo: FTD, 
2006.
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: Fundamentos e métodos. São Paulo: 
Cortez, 2004
FONSECA, S. G. A nova LDB, os PCNs e o ensino de história. In: Didática e prática 
de ensino de história: experiências, reflexões e aprendizados. Campinas: Papirus, 
2003.
FREDERICO, Celso. A idéia de revolução no Brasil Colonial. In: Revista de História.  
São Paulo, Deptº de História da FFLCH/USP, v. 42, (85), jan/mar. 1971. P. 213-214
GOMES, Laurentino. 1808 – Como Uma rainha louca, um príncipe medroso e uma 
corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram a História de Portugal e do Brasil. 2ª 
reimpressão. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007. 414 p.
GORKI, Máximo. A mãe. São Paulo: Círculo do livro, s.d.
HOBSBAWN, Eric J. A Era das Revoluções: Europa 1789-1848. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1977.
HOFFMANN, Jussara. Avaliação : Mito e Desafio - Uma Perspectiva Construtivista. 
18ª Ed. P. Alegre: Mediação , 1996.
KOSHIBA, Luiz; PEREIRA, Denise Manzi Frayse. História do Brasil. 7. Ed. São 
Paulo: Atual, 1996.
LDB - Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LEI No. 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. D.O. U. de 23 de dezembro de 1996.
LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez,1995. 
SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que Avaliar? Como Avaliar? : Critérios e  
instrumentos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez. 1994 (Coleção 
magistério 2º. Grau. Série formação do professor).
PIMENTA, Selma. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.
PRIORE, Mary Del. Mulheres no Brasil. Editora Contexto: São Paulo, 2000. 
REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos malês em 1835. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
TEIXEIRA, Marli Geralda. Revolta de Búzios ou Conjuração Baiana de 1798: Uma 
chamada para a liberdade. Disponível em: 
http://www.educacao.salvador.ba.gov.br/documentos/revolta-dos-buzios.pdf.
